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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo elaborar um diagnóstico ambiental para a produção de 
cordeiros da raça Santa Inês no município de Sumé, PB, Brasil. Foram avaliadas as condições 
climáticas, incluindo temperatura mínima, média e máxima do ar, umidade relativa e índice de 
temperatura e umidade, no período de janeiro de 1991 a dezembro de 2021, com dados coletados na 
estação meteorológica convencional do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2024) do 
município. Constatou-se que, durante todo o ano, as temperaturas mínimas do ar (TA min) estiveram 
abaixo da zona de conforto térmico (ZCT) para cordeiros da raça Santa Inês. As temperaturas médias 
do ar (TA méd) ficaram abaixo da ZCT entre os meses de maio e setembro, enquanto as temperaturas 
máximas do ar (TA máx) estiveram dentro da ZCT entre junho e agosto. No entanto, a umidade 
relativa do ar permaneceu dentro da ZCT durante todos os meses do ano, e o índice de temperatura e 
umidade esteve dentro do recomendado em 10 meses do ano, ficando abaixo da ZCT apenas nos 
meses de julho e agosto. A criação de ovinos na fase inicial de vida no município é viável, desde que 
existam instalações adequadas para minimizar os efeitos adversos das condições climáticas nos meses 
com níveis térmicos estressantes, proporcionando bem-estar aos animais e permitindo que expressem 
seu máximo potencial produtivo. 
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ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS FOR THE PRODUCTION OF SANTA INÊS LAMBS IN 

THE MUNICIPALITY OF SUMÉ-PB 
ABSTRACT: The aim of this study was to draw up an environmental diagnosis for the production of 
Santa Inês lambs in the municipality of Sumé, PB, Brazil. Climatic conditions were evaluated, 
including minimum, average and maximum air temperature, relative humidity and temperature and 
humidity index, from January 1991 to December 2021, with data collected at the municipality's 
conventional weather station of the National Meteorological Institute (INMET, 2024). It was found 
that, throughout the year, minimum air temperatures (TA min) were below the thermal comfort zone 
(ZCT) for Santa Inês lambs. Average air temperatures (TA méd) were below the TCZ between May 
and September, while maximum air temperatures (TA max) were within the TCZ between June and 
August. However, relative humidity remained within the TCZ during all months of the year, and the 
temperature and humidity index was within the recommended range in 10 months of the year, falling 
below the TCZ only in July and August. Raising sheep in the early stages of life in the municipality is 
viable, as long as there are adequate facilities to minimize the adverse effects of climatic conditions in 
the months with stressful thermal levels, providing well-being for the animals and allowing them to 
express their maximum productive potential. 
KEYWORDS: Ambience, animal welfare, heat stress, lambs. 
 
 
 
 



 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

No Cariri paraibano uma das raças de ovinos mais destacadas é a Santa Inês, originária do 

nordeste do Brasil, esta raça é resultado do cruzamento entre animais da raça Morada Nova e 

Bergamácia (EMBRAPA, 2021), são adaptadas ao clima semiárido, possuem boa resistência a 

parasitas gastrointestinais, excelente qualidade de pele, ausência de chifres, além de apresentarem 

características como rusticidade e boa conversão alimentar (Sena et al., 2021). Embora esses ovinos 

sejam adaptados ao clima semiárido brasileiro, é crucial compreender como as variações e as 

mudanças climáticas extremas podem impactar sua produção, visando mitigar eventuais transtornos 

(Santos et al., 2006). Portanto, o objetivo do trabalho foi realizar o diagnóstico observando as 

condições climáticas para o município de Sumé 3 PB para a criação de ovinos Santa Inês em sua fase 

inicial da vida. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
O diagnóstico bioclimático foi baseado na metodologia de Silva et al (2021), e realizado para 

microrregião do Cariri paraibano, com base nas variáveis climáticas temperatura do ar mínima (TA min, °C), 

média (TA méd, °C) e max (TA max, °C), umidade relativa do ar média (UR, %)  e o índice de temperatura e 

umidade (ITU méd) do período de 1991 a 2021, coletadas na estação meteorológica convencional do Instituto 

nacional de meteorologia (INMET, 2024) do município de Sumé - PB, que possui 7° 40’ 13" de latitude sul e 

36° 52’ 58" de longitude oeste, com uma altitude média de 574 m.  

Os dados climáticos da cidade de Sumé foram obtidos através do INMET para o período de 20 anos, de 

janeiro de 1991 a dezembro de 2021 (Tabela 1), e o ITU (eq. 1) calculado conforme equação de Thom (1959).  

ITUméd = (0,8 x TAméd + (UR/100) x (TAméd - 14,4) + 46,4) (1) 

em que, TA - Temperatura do ar e UR - umidade relativa do ar. 

 

Tabela 1. Dados climáticos mensais no intervalo de janeiro de 1991 a dezembro de 2021 para o município de 
Sumé 3 PB 

Mês TAmin 

(oC) 

TAméd 

(oC) 

TAmax 

(oC) 

UR 

(%) 

ITU 

Jan 21,0 25,9 32,1 58 73,8 

Fev 21,1 26,0 32,2 59 74,0 

Mar 21,4 26,0 32,2 60 74,2 

Abr 21,1 25,6 31,4 63 73,9 

Mai 20,5 24,7 30,2 65 72,9 

Jun 19,5 23,3 28,5 67 71,0 

Jul 18,5 22,6 28,0 66 69,9 



 

 

 

Ago 18,3 22,9 29,1 61 69,9 

Set 18,8 24 30,9 57 71,1 

Out 19,6 25,2 32,3 54 72,4 

Nov 20,2 25,9 32,9 53 73,2 

Dez 20,7 26,1 32,6 55 73,7 

 

 

  As variáveis climatológicas TA e UR, obtidas nas estações climáticas, e o ITU calculado foram 

comparados com as condições consideradas adequadas para o conforto térmico de cordeiros. Para avaliar essas 

condições, foi utilizado as recomendações de TA e UR mencionadas por Baêta e Souza (2010), que 

determinaram os valores de ITU de conforto para cada fase de vida dos animais (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Zona de conforto térmico para ovinos Santa Inês 
 
 
 
 
 
 
 
 

TA (ºC) 3 temperatura do ar; UR (%) 3 umidade relativa do ar; ITU 3 índice de temperatura e umidade 
Fonte: Adaptado de Silva et al., 2021 
 

Com base nos dados climáticos do município e as  exigências  térmicas dos ovinos Santa Inês com os 

valores climáticos e o ITU foi adotada a seguinte simbologia: I 3 inferiores aos exigidos; C 3 confortável e S  3 

superior aos exigidos pelos ovinos, sendo a letra maiúscula  adotada  para  referir-se  à  situação térmica  dos  

animais em  relação  a  TA média (°C), a letra minúscula adotada para referir-se à situação térmica  em relação  a 

TA  máx  (°C), duas repetições da letra minúscula refere-se à situação térmica em relação a TA mín (°C), a 

repetição  de  letras  maiúsculas  refere-se  à situação térmica em relação a UR, enquanto que mesclando letras 

maiúscula e minúscula refere-se à situação térmica em relação ao ITU. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As TAmax ficaram na zona de conforto térmico (ZCT) para cordeiros somente durante os meses de 

junho, julho e agosto, sendo que as TAmin ficaram abaixo da ZCT ao longo de todos os meses, as TAmed no 

período mais frio do ano, entre maio e setembro ficaram abaixo da ZCT e, nos outros períodos dentro desta zona 

(Tabela 3). ZCT. Animais jovens são mais suscetíveis à baixas temperaturas, pois seu sistema termorregulatório 

ainda não está completamente desenvolvido, o que pode comprometer sua saúde (Batista et al., 2015), portanto é 

necessário intensificar os cuidados durante a fase inicial de vida desses animais, realizando intervenções para 

mitigar os efeitos das baixas temperaturas na produção de cordeiros da raça Santa Inês. 

Fases de vida TA (°C) UR (%) ITU 

Cordeiros 25-30 50-70 71-80 

Borregos 10-25 65-70 53-72 

Adultos 15-30 50-70 58-80 



 

 

 

 A umidade relativa do ar permaneceu dentro da ZCT definida por Baêta e Souza (2010) durante todo o 

ano. Dessa forma os cordeiros não sofrem estresses por uma alta ou baixa umidade, umidades altas podem fazer 

com que a dissipação do calor destes animais seja diminuída, podendo resultar num baixo consumo de alimentos, 

redução da taxa de crescimento e aumento na taxa de mortalidade, já a baixa umidade pode causar problemas 

respiratórios e alérgicos (Santos et al., 2023). 

Os valores do Índice de Temperatura e Umidade (ITU) também se mantiveram dentro da ZCT na maior 

parte do ano, exceto nos meses de julho e agosto, quando ficaram abaixo da ZCT devido às baixas TA e UR 

nesses meses. Marai et al. (2007) cita que para ovinos o ITU menor que 82 indica ausência de estresse térmico, 

de 82 a 84 sugere que os ovinos estão submetidos a estresse térmico moderado, de 84 a 86 estresse severo e 

acima de 86 é considerado estresse térmico extremamente severo. 

 
 
Tabela 3. Diagnóstico bioclimático para cordeiros com as temperaturas médias, máximas e mínimas, umidade 
relativa e ITU anual da série histórica 
      

Meses 
 Temperaturas   

UR 
 

ITU Min Méd Max 

Janeiro ii C s CC Cc 

Fevereiro ii C s CC Cc 

Março ii C s CC Cc 

Abril ii C s CC Cc 

Maio ii I s CC Cc 

Junho ii I c CC Cc 

Julho ii I c CC Ii 

Agosto ii I c CC Ii 

Setembro ii I s CC Cc 

Outubro ii C s CC Cc 

Novembro ii C s CC Cc 

Dezembro ii C s CC Cc 

 

 

CONCLUSÃO 
 Os valores de temperatura do ar encontrados sugerem que os cordeiros enfrentam condições climáticas 

adversas ao longo do ano. No entanto, os valores médios indicam que, na maior parte do tempo, as condições são 

favoráveis para esses animais. Portanto, o produtor deve focar na gestão da ambiência para melhorar o bem-estar 

dos animais, o que, consequentemente, beneficiará a produção e a economia. 
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